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Resumo: Carneiro, R.M.D.G; W. A Moreira; M.R.A. Almeida & A.C.M.M. Gomes, 2001. Primeiro registro de Meloidogyne
mayaguensis em goiabeira no Brasil.

Meloidogyne niayaguensis foi assinalada pela primeira vez no Brasil em Perrolina (PE) e Curaçá e Maniçoba (BA), cau-
sando danos em plantios comerciais de goibeira. As plantas infestadas pelo ncmaióide apresentaram drástica redução de cres-
cimento, folhas pequenas e redução de produção em volume e em qualidade. Plantas severamente atacadas pelo nematóide
apresentaram sistema radicular mal desenvolvido, deformado por muitas galhas de dimensões variadas e desprovido de raízes
finas. O nematóide está provavelmente sendo disseminado com mudas provenientes de viveiros infestados. M. niayaguensis
foi identificada e caracterizada através do uso de fenótipos enzimáticos e caracteres morfológicos e morfométricos.

Palavras -chave: Brasil, goiabeira, Meloidogvne niavaguensis, nematóide de galhas, Psidiuni guajava.

Summary - Carneiro, R.M.D.G; W. A Moreira; M.R.A. Almeida & A.CM.M. Gomes, 2001. First rccord of Meloidogvne
niayagueusis on guava in Brazil.

Meloidogyne niayaguensis has been reported for the first time in Brazil in Petrolina, State of Pernambuco and in Curaçá and
Maniçoba, State 01' Bahia, causing damage in commcrcial guava (Psidium guajavai orchards. Plants infested by the nematode
had a drastic reduction in plant growth, reduccd leal' size and a consequent decline in yield quality and quantity. Severely
infested root systems were poorly developcd, distorted by small and large multiple galls and devoid 01' fine roots. The nematode
was probably spread frorn nursery Iarms with planting materiais. M. ntayaguensis was characterised and identified using
isozyme phenotypes and morphological and morphometric features.

Key words: Brazil, guava, Meloidogyne mayaguensis., Psidiutu guajava, root-knot nematode.

Contéudo

Sintomas severos de meloidoginose em goiabeira
(Psidium guajava L.) foram primeiramente assinalados no
Brasil por Moura & Moura (1989), registrando como agen-
te etiológico a espécie Meloidogyne incognita (Kofoid &
White), Chiiwood, raça 2, em pomares localizados na Zona
da Mata do Estado de Pernambuco. Posteriormente, novos
casos foram registrados no Vale do São Francisco (Estados
de Pernarnbuco e Bahia), município de Itápolis, São Paulo

e São João ela Barra, Rio de Janeiro (Ferreira Filho et al.,
2000, Silveira et al., 2000 e Moreira et al., 2001). O sinto-
ma primário da doença são galhas de grandes dimensões
com necroscs associadas no sistema radicular (Figura IE e
F). Conseqüentemente, ocorre a diminuição drástica das
raízes finas ele alimentação. O nematóide infecta todos os
tipos de raízes, desde as radicelas superficiais (Figura I F)
até a raiz pivotante mais Iignificada, localizada a mais de 50
cm de profundidade. Os sintomas secundários no campo são
forte bronzeamento de bordos de folhas e ramos (Figura
IA), seguido de arnarelecimento total da parte aérea (Figura
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Figura I. Sintomas causados por Meloidogvne uiayaguensis em goiabeira. A-D) Clorose e desfolharnento da parte aérea. E,

F) Galhas no sistema radicular.
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Figura 2. Padrões isoenzimáticos de Meloidogyne ntayaguensis. A) Esterases: 13 - M. javanica (padrão), M2 - M.
mayaguensis. B) Malatodesidrogenases: N I - M. javanica (padrão), N Ia - M. niayaguensis.

IB), culminando com o desfolhamento generalizado e mor-
te súbita da planta (Figura IC e D). Sintomas semelhantes
aos da morte súbita da goiabeira foram observados na
Malásia (Razak & Lim, 1987), África do Sul (Willers,
1997), Cuba (Díaz- Silveira & Herrera, 1995) e mais recen-
temente nas Antilhas (Quénehervé, comunicação pessoal),
sendo registrados como agentes causais, Meloidogyne
incognita , M. mayaguensis Rammah & Hirschmann e ou-
tras espécies não identi ficadas.

O objetivo deste trabalho foi identificar populações de
Meloidogyne sp,. consideradas atípicas morfologicarnente,
ocorrentes em goiabeiras cultivadas na região sem i-árida no
Submédio do Vale do São Francisco. Para cfetivação do
estudo foram coletadas 18 amostras de raízes infectadas de
goiabeira cv. PaI uma, em plantas de I a 6 anos de idade nos
projetos de Irrigação de Bebedouro e Senador Nilo Coelho
em Petrolina (PE), Curaçá e Maniçoba (BA). As amostras
foram coletadas em pomares contendo plantas em áreas
com sintoma típicos de meloidoginose. A partir dessas
raízes, foram extraídas 20 fêmeas por amostra que foram es-
tudadas quanto aos perfis das esterases (EST) e
malatodesidrogenases (MDH). Eletroforeses foram realiza-
das em géis a 6% de poliacrilamida, usando-se a técnica
proposta por Carneiro et ai. (2000). Foram realizados estu-
dos morfológieos complementares em fêmeas, machos e
juvenis de segundo estádio (J2), utilizando-se os métodos
descritos por Eisenbaek (1982).

As análises dos perfis enzimáticos revelaram os fenótipo
EST M2 e MDH N Ia (Figura 2), recentemente caracteriza-
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dos por Carneiro et ai. (2000), típicos de M. mayaguensis.
Esse fenótipo de esterase já havia sido apresentado na lite-
ratura como VS I-S I, típico de uma população proveniente
da China, identificada como M. enterolobii, Yang &
Eisemback e outra espécie não identificada, proveniente de
Porto Rico (Esbenshade & Triantaphyllou, 1985), e, poste-
riorrnente, descrita como M. mayaguensis (Rammah &
Hirschmann, 1988). Em estudos realizados a partir de popu-
lações africanas, a espécie M. niayaguensis foi também ca-
racterizada através do perfil das esterases (p.VI) e configu-
ração perineal (Fargette, 1987; Fargette & Braaksma,
1990). Estudos, uti Iizando técnicas moleculares (RFLP,
RAPD), confirmaram que populações de M. mayaguensis
originárias da África e Américas são muito próximas e
constituem um grupo único, muito distinto de M. incognita,
M. arenaria (Neal) Chitwood e M. javanica (Treub)

. Citwood (Fargette et al., 1996; Block et ai. 1997).
Os estudos morfológicos realizados eom as populações

da goiabeira permitiram a diferenciação de caraeteres que
são típicos de M. niayaguensis, separando-as facilmente das
outras espécies de Meloidogyne e sobretudo de M.
enterolobii Yang & Eisenback (1983), a espécie que lhe é
rnorfologicarnente mais próxima. Dentre os caracteres mais
relevantes, destaca-se a configuração perineal com formato
geral que varia do circular ao ovalado e seu arco dorsal va-
riando de arredondado a trapezoidal, podendo ser baixo ou
alto. As estrias largamente espaçadas e a região da extremi-
dade da cauda grande, circular e usualmente sem estrias
com as linhas laterais muitas vezes ausentes (Figura 3).
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Figura j . Padrões perineais de Meloidogyne mayaguehsis (aumento: 800 vezes).

Constatou-se grande variabilidade nos padrões perineais de
M. niayaguensis, como foi ilustrado por Fargette &
Braaksma (1990). Os bulbos do estilete das fêmeas são ca-
racteristicamente reniforrnes e não visivelmente divididos.
A região cefálica dos machos é alta, retangular e não é pro-
jetada para fora do corpo. Outro caractere importante são os
bulbos do estilete dos machos distintamente separados e não

divididos longitudinalmente por uma ranhura. Nos 12, a
cauda afila-se, gradualmente, até a ponta e a região terminal
não é distintamente tão estreita como em M enterolobii. Os
estudos morfométricos em fêmeas, machos e 12 mostraram
que os valores obtidos estão dentro dos intervalos
registrados para M. mayaguensls (Rarnrnah & Hirschmann,
1988). Aparentemente, essa espécie tem sido identificada
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incorretamente por alguns autores, como M. incognita ou
M. drenaria, devido a semelhança em caracteres
morfológicos e de reação de hospedeiros diferenciadores.
M. niayaguensis parasita os mesmos hospedeiros
diferenciadores que M. incognita, raça 2 (Rarnrnah &
Hirschmann, 1988) e é uma espécie polífaga e de freqüen-
te ocorrência no Oeste do continente africano a considerar
os trabalhos de Prot (1984); Farguette & Braaksma (1990)
e Fargette et alo (1996). Essa espécie se caracteriza por que-
brar a resistência do tomateiro (Lycopersicon sculentuni
Mill) cv. Rossol portador do gene Mi, da batata doce cv.
CDH. e da soja cv. Forest, cultivares resistentes a M.
iucognita, M. javanica e M. arenaria (Sasser & Kirb, 1979;
Fargette, 1987). Esses autores observaram também grau
superior de multiplicação de M. niayaguensis quando com-
parado a M. incognita, em cultivares suscetíveis de tomatei-
ro, enfatizando quanto à alta virulência da espécie e aos
perigos de sua disseminação. Outro aspecto importante do
parasitismo é que a perda de resistência genética a M.
mayaguensis não está ligada ao aumento de temperatura do
solo, como ocorre para outras espécies de Meloidogyne spp.
A capacidade de vencer a resistência genética das cultivares
parasitadas é característica intrínseca dessa espécie e ocor-
reu em temperaturas de 24 a 28 o C (Prot, 1984 & Luc &
Reversat, 1985).

Com base no exposto acima e considerando-se a
polifagia, alta taxa de multiplicação e virulência de M.
mayaguensis a diferentes espécies vegetais portadoras de
genes de resistência, medidas quarentenárias urgentes de-
vem ser tomadas para impedir sua disseminação por vias di-
versas, principalmente através de mudas contaminadas leva-
das das áreas infectadas para outras regiões do território
nacional. O registro de ocorrência deste patógeno foi feito
junto ao Ministério da Agricultura, através de carta
protocolada CENARGEN-PCB-16, enviada ao Dr. Odilson
Ribeiro e Silva no dia 10 de agosto e1c200 I.
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